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TEMA: A Queda de Roma e o início da Idade 
Média Ocidental.  
 
ORIENTAÇÃO DA ATIVIDADE:   
Este texto vai tratar da queda do Império Roma-

no e a formação do mundo Medieval na Europa 

Ocidental. Este é um período de tempo que vai 

do século V D.C. até mais ou menos o século X. 

Este tempo a historiografia chama de Alta Idade 

Média.   

Quando se fala em Queda do Império Romano, deve-

se entender que se trata da queda do Império Roma-

no do Ocidente, isto é, a porção do vasto Império 

Romano que tinha por sede a cidade de Roma, haja 

vista que a porção oriental do Império, cuja sede era 

Bizâncio (depois Constantinopla), vigorou até 1453. 

No texto anterior estudamos as causas que provoca-

ram o processo de declínio do Império Romano do 

Ocidente, que começou em meados do século IV d.C. 

Do ponto de vista econômico, o Império entrou em 

crise sobretudo após o colapso do sistema escravis-

ta, que teve de ser substituído pelo sistema de colo-

nato, que consistia na relação entre pessoas com 

precárias condições de subsistência e grandes pro-

prietários de terras, que contratavam seus serviços e, 

em troca, ofereciam proteção e terras para o trabalho. 

Muitos proprietários que possuíam escravos passa-

ram a libertá-los e a estabelecer também o regime de 

colonato com eles. Esse processo acabou por pro-

vocar uma decadência dos centros urbanos e da ati-

vidade comercial nas cidades. 

Outro fenômeno que ganhou proporção grandiosa em 

meio à crise do Império foi a ascensão do cristia-

nismo. Os cristãos, que já habitavam os domínios do 

Império há bastante tempo, passaram a crescer nu-

mericamente. Esse fato levou o Imperador Constanti-

no – que, depois, transferiu a sede do Império Roma-

no para Bizâncio – a instituir o cristianismo como reli-

gião principal do Império Romano, tendo ele próprio 

se convertido. 

 
 
Características da Alta Idade Média 

A Alta Idade Média é um período de muitas transfor-

mações na Europa Ocidental, uma vez que houve 

uma mistura da cultura dos germânicos (povos bárba-

ros) recém-instalados com a cultura latina (romana). 

Assim, o feudalismo foi resultado da mistura de ele-

mentos da cultura germânica e romana, surgindo no-

vas formas de organização social, política e econô-

mica. 

1) Redução populacional — em comparação com 

os tempos de Império Romano. 

2) Ruralização da Europa. Motivadas pela vio-

lência, fome e pelas doenças trazidas com as 

invasões germânicas.  

As cidades foram os locais mais atacados pelos inva-

sores. Além da desorganização do mundo romano, 

elas desestruturaram o comércio e fizeram com 

que as cidades parassem de ser abastecidas. Assim, 

os habitantes desses locais começaram a mudar-se 

para as zonas rurais e estabelecer-se próximos a 

grandes propriedades.  

Ao longo de todo esse período, o isolamento dessas 

grandes propriedades rurais foi dando origem aos 

FEUDOS, o comércio enfraqueceu-se, assim como a 

circulação de moeda, que perdeu importância para a 

troca. Mesmo enfraquecidos, ambos, comércio e mo-

eda, nunca deixaram de existir e retomaram sua força 

a partir do século XI. 

A CULTURA começou a modificar-se com a mescla 

de características latinas e germânicas. Um dos 

grandes exemplos disso é encontrado na linguagem, 

pois idiomas modernos, como o francês e o portu-

guês, começaram a surgir nesse processo. Por fim 

novos reinos, com organizações distintas daquelas 

que existiam em Roma, começaram a surgir. 

Na política, a VASSALAGEM, o rei era uma figura 

frágil e que só garantia sua posição de poder com o 

apoio de outros nobres/chefes militares. Eram neces-

sárias alianças para reforçá-lo em sua posição. Nela 

o rei fornecia TERRAS para os nobres, os quais po-

diam explorá-la e, em troca, ofereciam sua fidelidade 

ao rei. 
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NA ECONOMIA – a Europa dependia do trabalho 

agrícola e da mão de obra servil. Essa relação deu-se 

na medida em que a feudalização da Europa constru-

iu-se entre os séculos V e X. Isso aconteceu porque, 

com A RURALIZAÇÃO, uma massa de pessoas po-

bres estabeleceu-se perto de grandes propriedades 

rurais à procura de trabalho, alimento e proteção. 

Essas terras pertenciam a uma elite que se estabele-

ceu como nobreza durante a Idade Média. Isso permi-

tiu que uma relação de trabalho surgisse nesse pro-

cesso: A SERVIDÃO. O senhor feudal, dono do feu-

do, disponibilizava suas terras, ferramentas e instala-

ções para os CAMPONESES, e esses tiravam o seu 

sustento do trabalho, mas com a obrigação de pagar 

IMPOSTOS aos seus senhores.  

Com a redução populacional e o uso de técnicas de 

cultivo ARCAICAS, a produtividade era baixa. 

O artesanato era fraco porque a mão de obra dispo-

nível para ele era pouca, e o número de consumido-

res, pequeno. Isso acontecia porque as cidades eram 

pouco povoadas. 

O comércio na Alta Idade Média era tímido, uma vez 

que só eram comercializados os itens excedentes de 

determinada região. Caso uma região ou feudo ne-

cessitasse de determinado alimento, ela poderia ten-

tar obtê-lo por meio da troca com feudos vizinhos  

A Europa, como um todo, passou por grandes trans-

formações. O lado OCIDENTAL fragmentou-se em 

vários reinos e foi influenciado pelas culturas Germâ-

nicas e latina. O lado ORIENTAL, manteve-se unifi-

cado e seguiu a tradição grega. Dentro desses dois 

cenários, dois grandes impérios surgiram: o Império 

Carolíngio e o Império Bizantino. 

SISTEMA DE SERVIDÃO: O camponês ficava preso 

à terra em que ele estava durante toda a sua vida. 

Essa terra não pertencia a ele, mas a um nobre que 

lhe fornecia o direito de instalar-se nela e tirar a sua 

subsistência do cultivo. O camponês deveria pagar 

vários tributos pelo direito de cultivar a terra e por 

utilizar as instalações do seu senhor.  

SISTEMA SOCIAL: uma sociedade estamental, isto 

é, dividida em classes e com pouca mobilidade so-

cial. Os grupos eram a nobreza, a elite detentora do 

poder político, militar e econômico; o clero, formado 

por representantes da Igreja Católica, também deten-

tor de poder político e econômico; e os camponeses, 

grupo mais explorado que tirava seu sustento por 

meio de seu trabalho e era obrigado a pagar pesados 

impostos aos outros dois grupos.  

O artesanato começou a ganhar força, a partir do 

século VIII, à medida que a população europeia cresc

ia. 

No caso do comércio, é importante esclarecer que o 

comércio mediterrâneo, por influência dos bizantinos, 

continuou existindo. No entanto, na Europa Ocidental, 

essa atividade enfraqueceu-se por conta da organiza-

ção econômica baseada em um relativo isolamento. 

(Os feudos). 

A IGREJA CATÓLICA consolidou-se como instituição 

religiosa, e, aos poucos, seu poder econômico permi-

tiu-lhe interferir no poder político. Assim, muitos dos 

reinos germânicos que surgiram — o caso mais sim-

bólico é o dos francos — procuraram respaldo e legi-

timidade para seu poder na Igreja Católica. 

Exercícios 

1. Complete os espaços: 

1. O feudo era uma porção de .................................... 

2.  O feudalismo é resultado da mistura de elementos 

culturais de dois povos: ................., .............................. 
3. A sociedade feudal estava dividida em 3 grupos 

principais:  

4. A maior riqueza do feudalismo era .................... 

5. As pessoas recorriam à proteção dos srs. De terra 

fugindo das invasões ............................ 

2. Marque a resposta certa:  

1. A principal atividade econômica desenvolvida no 

feudo era: a. comércio; b. manufatura;  c. indústria   

d. agricultura. 

2. Os srs. Feudais concediam aos vassalos benefí-

cios: a. cavalos; b. castelos; c. terras; d. dinheiro 

3. O poder político no feudalismo era descentralizado, 

pois quem tinha o poder era: Igreja; b. o clero; c. bár-

baros, d. o rei; e. donos de terras.  

4. Os camponeses eram conhecidos como: a. Suse-

ranos; b. clero; c. nobres d. servos. 

5. Na Idade Média a economia era de subsistência, 

ou seja: a. Para comercializar; b. para a indústria; c. 

para o consumo. 

3. Relacione as colunas:        

a. Suseranos  (  ) Camponeses 

b. Vassalos (  ) Taxas pelo uso dos 

moinho, forno e celeiro. 

c. servos (  ) Os que concediam a 

terra. 

d. Talha (   ) Parte da produção 

do servo era do senhor  

e. corveia (   )  Recebiam a terra 

f. banalidades  (   ) Trabalho obrigatório 

 
 


